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Resumo: As sociedades que se engajam na autoeducação, conforme demonstram algumas 

experiências colhidas ao nível mundial, transformam-se processualmente, de forma significa-

tiva. Em África, convém que a educação social seja tratada como uma prática de melhoria da 

qualidade de vida. Este artigo tem o objectivo de reflectir sobre a interversidade axiológica e 

a formação de individualidades comunitárias como propostas de algumas estratégias da 

educação social para o desenvolvimento em África. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, ba-

seada na análise bibliográfica. A conclusão deste artigo é de que, no âmbito de suas autono-

mias, as universidades africanas devem assumir uma postura interversitária e usá-la para en-

cadear uma educação social que seja a favor da humanização das comunidades locais.
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Abstract: Societies that engage strongly in self-education, according to some experiences 

from around the world, are transformed in significant ways. In Africa social education should 

be treated as praxis for improving the quality of life. This article aims to reflect on axiological 

interversity and the formation of community individualities as proposals for some social 

education strategies for development in Africa. It is a qualitative study based on bibliographical 

research. The conclusion of this article is that, within the framework of their autonomy, 

African universities must take an interversity stance and use it to create social education that 

is in favour of humanising local communities. 

Keywords: Interversity. Axiological ethics. Community individuals. Social education. Africa.

INTRODUÇÃO
A educação, no seu sentido mais amplo, tem sido actualmente a via em que mais 

se opta para a transposição da pobreza ao alcance de condições de vida que sejam óp-
timas, aos níveis pessoal, organizacional, social e quiçá continental. A educação escolar, 
embora seja imprescindível, requer que seja imbricada com um bojo de práticas edu-
cativas que sejam mais integrais, de modo que ao profissionalismo seja associado o 
civismo e se garanta daí a cidadania. Recorre-se à educação como uma prática com 
que se tem em vista garantir a melhoria da qualidade de vida no seio comunitário e 
social (Ngoenha, 2000). Com efeito, actualmente não é apenas a educação escolar, mas 
sobretudo a educação social que constitui o factor de desenvolvimento das nações.

A educação social é todo um conjunto de práticas com que se influencia o sentido 
de humanismo num determinado meio social. O maior propósito do uso da educação 
social é a construção de um meio em que haja uma sã convivência resultante da supe-
ração da diversidade cultural em prol do reconhecimento colectivo da necessidade da 
valorização da dignidade humana. A educação social é, por conseguinte, a melhor prá-
tica de construção de sociedades bem-educadas, aquelas que sabem conjugar uma 
multiplicidade de competências humanizadas e humanizantes para a garantia de to-
dos as expressões possíveis do bem-estar social (Souza Neto, 2010; Santos; Paula, 2014). 

As sociedades que se engajam na educação social prestam contribuições valiosas. 
Logram, pois, estimular a construção de mosaicos culturais propícios para a superação da 
pobreza por meio de práticas de melhoria da qualidade da vida individual e colectiva.

A pobreza tem sido a característica comum dos países africanos. Em quase todo 
o continente, há pessoas que passam por tremendas privações materiais. Estão sem 
acesso a vários direitos, tais como saúde, educação, habitação, entre outros.

Em África há países tais como África do Sul, Nigéria, Tunísia, Marrocos, entre ou-
tros, que são considerados distintos em relação à qualidade de vida das populações. 
Eles não estão na lista dos países mais pobres do mundo, como é o caso de Moçambique, 
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Malawi, entre tantos outros. Trata-se de um continente pobre, embora isso se observe 
em tipologias e dimensões diferenciadas.

A dimensão material da pobreza tem sido a mais nítida. Entretanto, associada a ela 
está a pobreza espiritual, que resulta de altos índices de analfabetismo (Mazula, 2005).

Uma terceira dimensão, resultante dessas duas, é a pobreza cultural. Esta tem a 
ver com a normalização de uma série de actos egocêntricos, tais como a corrupção, o 
nepotismo, a governação excludente, a injustiça social, os conflitos armados, os endivi-
damentos insuportáveis, entre outros que promovem a despromoção da dignidade  
humana. A pobreza cultural gera culturas e subculturas de insensibilidade e de explo-
ração do outro em detrimento da sua promoção. Essa pobreza, conjuntural, ignora o 
espírito de reconciliação, paz e desenvolvimento, e passa a promover a tradição da 
guerra, da barbárie e de enriquecimentos ilícitos (Mazula, 2005; Castiano, 2021). 

As sociedades africanas são maioritariamente dominadas pela pobreza cultural. 
São, por conseguinte, desprovidas de visão, missão, valores e acções concretas que ex-
pressem, em todos os níveis, algum engajamento em prol da sua autossuperação. 
Vivem normalizando actos funestos e desumanos, que perpetuam a pobreza em todas 
as suas dimensões.

A situação descrita fez com que os autores deste artigo construíssem o pressu-
posto de que os países africanos devem engajar-se na superação da sua pobreza por 
meio da inculcação de uma cultura de educação social para o autodesenvolvimento. 
Devem, à vista disso, criar interversidades, que são universidades vocacionadas na for-
mação de individualidades comunitárias. Na base do seu pressuposto, os pesquisado-
res formularam o seguinte problema de investigação: 

•	 Em que medida releva para o estímulo do desenvolvimento em África a criação de 
interversidades vocacionadas na formação de individualidades comunitárias?

O presente artigo decorre das apresentações feitas no contexto da realização do 
1º Colóquio Internacional, denominado “Africanidades: espaços de reflexões”. Tratou-se 
de um evento organizado pela Universidade Presbiteriana Mackenzie-Brasil, em parce-
ria com a Universidade Púnguè-Moçambique, por ocasião da celebração do dia 20 de 
novembro, o Dia da Consciência Negra no Brasil. O objectivo geral deste artigo é reflec-
tir sobre a interversidade axiológica e a formação de individualidades comunitárias 
como propostas de algumas estratégias da educação social para o desenvolvimento 
em África. Em termos metodológicos, trata-se de uma pesquisa qualitativa e bibliográ-
fica (Flick, 2002; Amado, 2014; Lambert, 2019).

O presente artigo releva significativamente no uso da educação social como prá-
tica de promoção do desenvolvimento nos países africanos. Releva essencialmente em 
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estimular as universidades africanas à vocação de construção de uma cultura afrocên-
trica no processo de construção de conhecimentos.

Em termos de estrutura, o presente artigo está subdividido em três partes princi-
pais. A primeira parte é a introdução do caminho metodológico. A segunda parte é o 
embasamento teórico, que é, por sua vez, constituído pelas seguintes temáticas:  
1. “Interversidades axiológicas: espaços de construção de culturas afrocentradas”,  
2. “Individualidades comunitárias: líderes do desenvolvimento no continente africano” 
e 3. “Uso da língua inglesa nas interversidades: uma estratégia de exposição dos conhe-
cimentos produzidos em África”. A terceira parte são as considerações finais. Segue-se, 
assim, a parte relativa ao embasamento teórico.

INTERVERSIDADES AXIOLÓGICAS: ESPAÇOS DE CONSTRUÇÃO DE 
CULTURAS AFROCENTRADAS

Estima-se que as primeiras universidades africanas tenham sido a Universidade 
de Kameein, fundada no século IX, na cidade de Fez, em Marrocos, e a Universidade de 
Al-Azhar, fundada no século X, na cidade do Cairo, no Egipto. Esses feitos antecederam 
a Europa, em que se fala do século XI como sendo o da fundação da Universidade de 
Bolonha. Diz-se que houve florescimento do sistema universitário europeu no século 
XIII, e a partir do século XIX, o mesmo teve a sua frutificação nas dimensões de ensino 
e pesquisa (Taimo, 2023). 

Hoje faz-se referência a um tripé indissociável, designadamente o ensino, a pes-
quisa e a extensão, característico das universidades do mundo, expressos pela compe-
tição entre os sistemas universitários da Europa, dos Estados Unidos da América, da 
China e do Japão. Pensa-se, assim, que o desenvolvimento do sistema universitário em 
África tenha sido travado e degradado pelo sistema colonial europeu (Chongo, 2019; 
Taimo, 2023).

Uma universidade é um espaço social, complexo e conflituoso, de construção de 
uma multiplicidade de culturas que servem de vectores de desenvolvimento (Chongo; 
Savaio; Zacarias, 2023). A natureza multicultural da universidade provém do seu signifi-
cado etimológico. A palavra universidade vem do latim, universos, um étimo constituí-
do por unu, que significa um, e versus, que significa tornar-se. Expressa, assim, uma 
unidade formada pela diversidade. A universidade é, assim, espaço social imprescindí-
vel de formação de individualidades ou de porta-vozes de promoção do engajamento 
colectivo em busca da dignidade humana ao nível das sociedades actuais (Ngoenha, 
2000, 2021; Pimenta; Almeida, 2011). A universidade é, sem dúvida, um espaço de forma-
ção de agentes de educação social a todos o níveis. 

Actualmente considera-se que as universidades e a lógica científica que as move 
tenham uma génese essencialmente ocidental. Refere-se, assim, que as universidades 
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que operam em África não são africanas, pois são regidas pela forma de pensamento, 
ou melhor, pelas epistemologias do Ocidente (Nhalevilo, 2021). Essas referências não 
abonatórias têm estado a gerar um significativo desconforto e tentativas de buscas de 
saídas no seio de pensadores africanos (Castiano, 2006; Ngoenha; Castiano, 2011; Dias, 
2012; Nhalevilo, 2018).

No bojo da busca de um sistema universitário que seja tipicamente africano, há 
um claro reconhecimento de que a investigação é o metabolismo da universidade. Dito 
doutro modo, sem investigação orientada para a solução dos problemas africanos não 
há universidade que possa ser reputada em África. Os Estados africanos e as respecti-
vas empresas têm, por essa razão, de investir na potenciação das suas universidades no 
que concerne ao poder de investigação para o estímulo do desenvolvimento sustentá-
vel deste continente (Mazula, 2015).

No contexto das suas preocupações, alguns pensadores africanos colocam a ne-
cessidade de concepção de universidades africanas que sejam caracterizadas pela pro-
dução de conhecimentos, e que estes sejam devidamente legitimados. Defendem que 
a produção de conhecimentos que sejam úteis e valiosos para o desenvolvimento em 
África resulte da articulação da lógica europeia, que é indubitavelmente universalizada, 
com a lógica africana, cujo mérito deve suscitar a devida legitimação (Castiano, 2006).

Nessa senda propõe-se a chamada interversidade. Esta é uma teoria de Emília 
Nhalevilo, inspirada na de Severino Ngoenha, sobre interculturalidade, que é o diálogo  
entre culturas. A professora doutora Emília Nhalevilo defende que, se da Europa emer-
giram as uni-versidades, então da África devem emergir as inter-versidades. Estas últi-
mas têm a missão de denotar traços distintivos do continente africano (Nhalevilo, 2021). 
Aliás, esta pensadora africana assevera o seguinte:

A visão de interversidade nos encoraja a irmos até ao limite da tradição 

e descobrirmos que o limite é também uma construção cultural e social. 

Numa interversidade diversas epistemologias, diversas ontologias e di-

versos sistemas de valores cruzam-se, se admiram e se engajam numa 

argumentação contínua. Uma interversidade seria inclusiva não só nas 

questões que do exterior podemos perceber (como a cor da pele, o gé-

nero, as deficiências físicas, origem geográfica cultural) mas também 

naquelas que nem sempre são visíveis (como as diferentes epistemolo-

gias, diferentes ontologias ou diferentes axiologias) (Nhalevilo, 2021, p. 85).

A interversidade é, por conseguinte, uma universidade tipicamente orientada 
para a inclusão de epistemologias africanas. A ideia é que essas almejadas institui-
ções sejam primeiramente elas a legitimar os conhecimentos por si produzidos, 
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comprovando a sua utilidade e valor na melhoria significativa da qualidade de vida 
das sociedades africanas. 

A educação social africana, estímulo do humanismo africano, deve constituir a 
base fundamental da concepção das interversidades africanas (Castiano, 2023). É a par-
tir dessa base que as interversidades farão inovações sociais e daí lograrão constituir-se 
em espaços de construção de mosaicos culturais que sejam ricos em termos de poder 
de superação de males sociais, com destaque para a corrupção. Incutirão um espírito 
de interversidades axiológicas, de formação de individualidades comunitárias, que se-
rão profissionais e cientistas munidos de educação social. Esses estarão educados para 
agir e fazer, agir com abnegação e engajamento, em prol do bem-estar dos povos afri-
canos (Nhalevilo, 2021; Castiano, 2023). As interversidades devem ser verdadeiros espa-
ços sociais de construção de culturas afrocentradas. 

Os países africanos são maioritariamente da linha capitalista. Como se sabe, o ca-
pitalismo é selvagem, orientado para o lucro e para o luxo das minorias (Taimo, 2023). 
Entretanto, o papel das interversidades africanas seria de construção de ambientes de 
um capitalismo que fosse regido por valores afrocentristas, orientado para o benefício 
das comunidades locais. África necessita, pois, de um capitalismo benevolente, de pro-
moção da dignidade humana, alicerçada na inclusão.

Ademais, a necessidade de inovações sociais chama a atenção para que no con-
texto da sua autoconstrução as interversidades africanas valorizem as ciências sociais. 
Estas constituem um dos alicerces indispensáveis da estrutura universitária. Os cientis-
tas sociais desempenham, no mínimo, a função de amigos críticos, ajudando dessa 
forma para o estímulo de análises críticas em prol do aprimoramento das ideias orien-
tadas para o desenvolvimento das nações africanas. Não há, com efeito, nenhuma visão 
interdisciplinar orientada para o desenvolvimento que possa lograr a excelência, sem 
que valorize as ciências sociais. Dito doutro modo, não há possibilidade de lograr suces-
so em África, em termos de inovações sociais, sem que as ciências sociais sejam uma 
das lupas principais das almejadas interversidades africanas (Nhalevilo, 2021; Macamo, 
2022; Taimo, 2023).

INDIVIDUALIDADES COMUNITÁRIAS: LÍDERES DO DESENVOLVIMENTO 
NO CONTINENTE AFRICANO

As sociedades africanas são representadas por comunidades, que constituem 
fundamentalmente as suas células básicas. Comunidades são uma diversidade de 
agregações de pessoas que se constituem em função de determinados interesses co-
muns (Chongo, 2022).

As comunidades, no contexto africano, são representadas por pessoas reconheci-
damente poderosas. O seu poder, seja ele profissional, desportivo, político, religioso, 
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familiar, social, entre outros, faz com que as referidas pessoas sejam vistas e aceites 
como individualidades comunitárias. Diferentemente de individualistas no seio das co-
munidades, as individualidades comunitárias são aquelas pessoas que constituem o 
elo de coesão e de produtividade das comunidades (Ngoenha, 2000).

A formação de individualidades comunitárias seria passível de constituir o melhor 
resultado da prossecução de uma série de visões e missões das interversidades africa-
nas. Seriam, pois, pessoas sem pobreza cultural. Dito doutro modo, seriam pessoas do-
tadas de qualidades que se compadeçam com a liderança de desenvolvimento eficaz 
das suas comunidades.

O profissionalismo seria uma das qualidades distintas das individualidades comu-
nitárias. Estariam munidos de conhecimentos, habilidades e atitudes, que seriam meios 
propiciados com que serviriam as suas comunidades. Por essa via estariam munidos do 
saber, do saber-fazer e do saber conviver juntos. Por conseguinte, tratar-se-ia de três 
tipos de competências, designadamente as competências cognitivas, as operacionais e 
as competências transversais (Pacheco, 2011). Saberiam, em última análise, construir 
ideias, operacionalizá-las e mobilizar os respectivos resultados para processos de de-
senvolvimento sustentável de suas comunidades.

A supervisão comunitária seria uma outra qualidade das individualidades comu-
nitárias. As suas comunidades seriam organizações aprendentes e as individualidades 
comunitárias serviriam de mediadores da aprendizagem significativa e contínua.

A educação social para o desenvolvimento seria, por fim, uma outra das suas qua-
lidades distintivas. Educariam a sociedade, tanto com suas acções de productividade 
exemplar, quanto por meio de discursos de intervenção comunitária e social para a  
regulação de ideias e de práticas adversas. Seriam líderes axiologicamente fortes em 
termos de engajamento pelo desenvolvimento no seio das comunidades africanas 
(Ngoenha, 2000; Castiano, 2023).

USO DA LÍNGUA INGLESA NAS INTERVERSIDADES: UMA ESTRATÉGIA DE 
EXPOSIÇÃO DOS CONHECIMENTOS PRODUZIDOS EM ÁFRICA

Na sequência da observância da ética de investigação, há que referir que a pre-
sente secção integra algum conteúdo que foi extraído de uma tese de doutoramento 
de um dos autores deste artigo científico. O pressuposto básico desta abordagem é de 
que a língua inglesa constitui uma ferramenta útil e valiosa de disseminação e globali-
zação de ideias, tradições e culturas construídas no ensino superior (Giddens, 2012; 
Chongo, 2019).

Nos dias que correm, é imprescindível que as interversidades africanas sejam ca-
racterizadas pela produção de conhecimentos úteis e valiosos para o desenvolvimento 
local. À vista disso, é também imprescindível que as suas políticas educacionais e 
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planos estratégicos sejam orientados para o engajamento pelo suprimento das neces-
sidades reais das sociedades africanas (Noa; D’Alva, 2016). A qualidade da educação su-
perior em África deve ter inclusos padrões tais como difusão, discussão e aproveita-
mento de resultados de investigação (Dias, 2012).

Há, assim, que construir uma academia africana que enverede pela cultura de 
construção de uma multiplicidade de qualidades, sendo de destacar as qualidades in-
trínsecas e extrínsecas. As qualidades intrínsecas são as que estimulam o engajamento 
institucional pela produção de conhecimentos. Estas baseiam-se na formação dum ca-
pital humano altamente competente, marcado por características tais como rigor e 
afrocentricidade na construção de conhecimentos.

As qualidades extrínsecas são as que propiciam capacidades de supressão real das 
necessidades das sociedades africanas. Estas são a expressão da eficácia das qualidades 
intrínsecas. Entre os efeitos das qualidades supracitadas, há que destacar a transparên-
cia, que constitui uma das características peculiares de uma instituição de ensino supe-
rior. Refere-se especificamente à: 1. transparência académica, caracterizada por currí-
culos actualizados e um ensino moderno, 2. transparência estrutural, cuja característica 
fundamental são edifícios adequados e devidamente equipados, e 3. transparência de 
resultados, cuja característica principal é a acreditação aos níveis continental e interna-
cional decorrente da sua qualidade total (Marshal; Pennington, 2009). 

As qualidades supracitadas são condicionadas pelo cumprimento de visões e 
missões institucionais que sejam orientadas para o estímulo do desenvolvimento do 
continente africano. A par disso, é necessário garantir a excelência na avaliação for-
mativa do desempenho das almejadas instituições académicas africanas (Marshal; 
Pennington, 2009). 

No contexto actual é impossível imaginar a africanização e a globalização da aca-
demia africana sem que esta oficialize e utilize a língua inglesa. Sabe-se do valor que 
caracteriza o mosaico linguístico africano. Sabe-se sobretudo do debate existente, em 
que se defende a valorização das línguas africanas no sistema escolar como forma de 
estimular a melhoria da aprendizagem e, consequentemente, da qualidade de ensino. 
Entretanto, ao nível do ensino superior é deveras relevante que os investigadores estu-
dem e usem a língua inglesa de modo a poderem expor e vender os seus produtos ao 
nível global (Crystal, 2003). 

A Revolução Industrial, que culminou com o colonialismo britânico no século XIX, 
o capitalismo americano e o progresso tecnológico iniciado no século XX fizeram com 
que a língua inglesa se tornasse na língua franca do mundo, isto é, uma língua imposta 
pelos poderosos Estados Unidos de América, por terem se tornado a maior potência 
mundial em diversas perspectivas. Por via disso, actualmente tem sido a língua mais 
usada em ambientes tais como: aviação, informática, diplomacia, comércio e turismo 
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(Crystal, 2003). É por essa razão que o seu domínio constitui uma das condições para o 
reconhecimento internacional dos académicos (Jaffe, 2003). Com efeito, é considerada 
a língua oficial da universidade (Genç; Bada, 2010).

Na perspectiva actual, o continente africano deve saber tomar proveito desta lín-
gua, ao nível académico, para usá-la como uma arma a seu favor. Se ao nível mundial 
países tão desenvolvidos, tais como China e Japão, desdobram-se em não ignorá-la, o 
continente africano deve também promover a cultura do uso proficiente da mesma 
pelos seus exímios pesquisadores.

A fluência em língua inglesa é de capital importância para o desenvolvimento 
académico. Constitui, pois, um dos requisitos para a integração em projectos colabora-
tivos, bem como para a realização de apresentações em eventos científicos ao nível in-
ternacional (Jaffe, 2003). Um cientista que ignora a língua inglesa, nos dias que correm, 
carece de uma ferramenta importante para o melhor desenvolvimento da sua carreira 
e da sua imagem académica, em África e no mundo.

Estima-se que cerca de 90% dos recursos académicos usados nos países africanos 
são provenientes do Ocidente e estão maioritariamente escritos em inglês. Por essa 
razão, e cientes da relevância que a língua inglesa tem ao nível mundial, muitos países 
africanos têm-na adoptado como uma das mais usadas para efeitos académicos 
(Plonski; Teferra; Brady, 2013).

No entanto, embora seja reconhecida a relevância da língua inglesa em África, 
alguns críticos apontam certos impactos negativos do seu uso em África. Dizem, nessa 
óptica, que no lugar de facilitar a aprendizagem dos africanos, esta língua inglesa cons-
titui uma obstrução, pois ela tem sido ensinada de uma forma bastante pobre. Desse 
modo, concebem-na como uma estratégia de propalação da síndrome de dependên-
cia dos africanos no que concerne à produção de conhecimentos (Negash, 2011).

 Em Moçambique, por exemplo, a maioria dos que ingressam no ensino superior 
é daqueles que estiveram a aprender a língua inglesa desde a 6ª à 12ª classe. No entan-
to, mesmo passados os referidos seis anos de escolaridade, muitos deles têm sido inca-
pazes de demonstrar o domínio razoável desta língua. 

Existe a probabilidade de os sistemas educativos africanos estarem a conceber 
um ensino de inglês centrado na mera preparação dos alunos aos exames, no lugar de 
um ensino centrado no desenvolvimento da competência comunicativa (Richards, 
2001; Fang, 2010). Se assim for, essa forma de procedimento acaba sendo semelhante à 
que tem sido constatada no contexto chinês, em que os aprendentes do inglês são de-
signados por falantes surdos e mudos, isto é, que nem compreendem o que se fala, 
nem se fazem compreender quando eles mesmos falam. Em face disso, tem-se estado 
a melhorar o ambiente de ensino da língua inglesa na China, passando-se a privilegiar 
a abordagem comunicativa (Fang, 2010). O resultado desses esforços está no uso 
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simultâneo do inglês e do mandarim em universidades chinesas, como uma forma de 
abertura dos ambientes académicos a estudantes e pesquisadores internacionais.

Um outro factor provável de fraqueza no domínio da língua inglesa, particular-
mente em sistemas educativos africanos de expressão portuguesa, pode ser originado 
pelo fraco domínio da língua portuguesa. Esta última é, pois, a língua oficial, nacional e 
sobretudo a língua da educação, desde o ensino primário até o superior. A língua por-
tuguesa é, portanto, a língua segunda da maioria dos alunos moçambicanos que fre-
quentam o ensino primário (Firmino, 2005). No entanto, para a maioria das crianças do 
ensino primário, o currículo nacional leccionado em português, que é a sua língua se-
gunda, é violento e excludente (Dias, 2002), e, por essa razão, pode ser que acabe a in-
fluenciar o desinteresse na aprendizagem da disciplina de inglês. 

Os sistemas educativos de muitos países africanos não anglófonos dão lugar, por 
conseguinte, ao inglês surdo e mudo, decorrente da fraca aprendizagem. Sugere-se, 
assim, que haja investimento na melhoria do ambiente da aprendizagem da língua 
inglesa, por ser uma estratégia de engajamento pela internacionalização do ensino su-
perior africano (Negash, 2011). 

Dado o facto de a língua inglesa influenciar a melhoria da qualidade de ensino 
superior, há que motivar os estudantes do ensino superior africano para a sua aprendi-
zagem contínua, conforme a especificidade de seus propósitos. Há que considerar dois 
tipos de motivação para a aprendizagem da língua inglesa como língua segunda. A 
primeira é a motivação integrativa, em que o domínio da língua inglesa facilita a livre 
participação dos estudantes em actividades culturais no seio de outros povos. A segun-
da é a motivação instrumental, em que o domínio da língua inglesa constitui um factor 
de empregabilidade, dentro e fora do continente africano (Cook, 2001).

Nisso tudo, há que conciliar, no contexto africano, a aprendizagem das línguas 
locais, da língua oficial do país e da língua inglesa. As línguas locais têm sido utilizadas 
nas escolas primárias de alguns países para efeitos de facilitação da aprendizagem dos 
alunos (Chimbutane, 2011). Da mesma forma, dadas as circunstâncias, as línguas es-
trangeiras, tais como português, francês e sobretudo inglês, têm sido instrumentos de 
facilitação da aprendizagem. Trata-se, assim, de uma forma de assegurar a combinação 
de forças internas e externas, ou melhor, nacionais e internacionais. É uma estratégia 
que os Estados africanos têm e devem usar eficazmente, de modo a poderem reconci-
liar-se com os seus povos por meio da institucionalização de sociedades linguistica-
mente plurais e democráticas (Chimbutane, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A criação de interversidades, espaços sociais afrocentrados e de formação de indivi-

dualidades comunitárias releva significativamente para o estímulo do desenvolvimento 
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em África. Constitui uma valiosa filosofia libertária e de autossalvação do continente 
africano. Eleva as sociedades africanas para a construção de uma visão de autovaloriza-
ção e para uma missão de busca de liberdades que propiciam a conquista da melhoria 
da qualidade de vida. Propicia, com efeito, a construção e garantia da riqueza cultural, 
caracterizada pela passagem de um espírito de mútua hostilização, para uma cultura 
humanizada de promoção das suas africanidades como espaços de reflexão interdisci-
plinar, bem como de produção excelente de bens e serviços. 

Recomenda-se, assim, às universidades africanas para que pensem na possibili-
dade de adopção desta filosofia da educação social africana. Cabe às universidades 
africanas a construção de um paradigma interversitário mais coerente, consistente e 
inteligente. Cabe a elas, por conseguinte, constituírem-se como um investimento segu-
ro e acertado dos Estados africanos. Os africanos são os que podem, e devem de facto, 
desenvolver o continente africano.
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